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Com alta de 1,68% anunciada para
hoje, gasolina tem recorde de preço

Cientistas analisam ossos encontrados
nos escombros do Museu Nacional
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Aneel aprova aumento de R$ 1,9 bi
para conta de políticas públicas

Governo pretende criar
centro de estatísticas de

segurança pública

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 5 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,15
Venda:       4,15

Turismo
Compra:   4,13
Venda:       4,38

Compra:   4,80
Venda:       4,80

Compra: 148,96
Venda:     178,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

17º C

10º C

Quarta: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

O final de semana do pi-
loto Alberto Otazú (Alpie Es-
cola de Pilotagem/Instituto
Desenvolve/AVSP/Imab/Rol-
ley Ball) não foi propriamen-
te do jeito que ele planejava,
ainda mais depois de uma ex-
celente sexta-feira (31),

Alberto Otazú coleciona
pole, volta mais rápida e

vitória no final de semana
quando encerrou o mês de
agosto com pole position,
volta mais rápida e vitória.
Nas outras três corridas que
fez no início de setembro,
ele acumulou apenas um
pódio e uma volta mais rá-
pida.                         Página 8

Dois paulistas festejam
primeiras vitórias no

Circuito Mundial
Dois brasileiros festeja-

ram suas primeiras vitórias
no Circuito Mundial  da
World Surf League no do-
mingo na Europa e na Amé-
rica do Norte. Ambos têm
apenas 20 anos de idade e
são do litoral norte paulis-
ta. O ubatubense Weslley
Dantas ganhou o QS 3000
Pull&Bear Pantin Classic
Galicia Pro na Espanha e
Renan Pulga Peres, de Mare-
sias, São Sebastião, garantiu
o bicampeonato do Brasil no
QS 1000 WRV Outer Bank
Pro na Carolina do Norte,
Estados Unidos.      Página 8 Weslley Dantas (SP)
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Desafio das Serras Brasil:
festa de técnica e alegria
em São Francisco Xavier

Desafio das Serras Brasil

Muita animação, calor e téc-
nica. Assim foi a segunda etapa
do Desafio das Serras Brasil, re-
alizada no último final de sema-
na na cidade de São Francisco
Xavier, na Serra da Mantiquei-
ra. Cerca de 700 atletas partici-
param do evento, uma corrida de
montanha com provas de fundo,
criado pelo Adventure Club. Os
participantes foram  divididos
nas categorias de 12k, 21k e 42
km e cada um pode superar seus
limites em uma região de rara
beleza.                               Página 8
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Duda é eleita melhor atleta do
mundo e quebra recorde;

Ágatha também leva prêmios

Duda foi eleita melhor jogadora do mundo com apenas 20 anos

A Federação Internacional
de Voleibol (FIVB) divulgou
na terça-feira (04) a lista das
melhores atletas da tempora-
da 2018 do Circuito Mundial
de vôlei de praia. E pela sexta
vez desde 2005, quando o prê-
mio foi criado, uma atleta bra-
sileira foi escolhida a melhor
do mundo. A sergipana Duda,
20 anos, venceu a principal
categoria e ainda quebrou o
recorde, se tornando a atleta

mais jovem a conquistar o prê-
mio. Duda também venceu ou-
tras duas categorias: ‘melhor
jogadora ofensiva’ e ‘melhor
ataque’.

E sua parceira, a medalhis-
ta olímpica Ágatha, foi elei-
ta ‘atleta mais inspiradora’ e
‘esportista do ano’. A vota-
ção é realizada por atletas,
árbitros, técnicos e delega-
dos oficiais da Federação
Internacional.           Página 8
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O ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, e o diretor-
geral da Polícia Federal, Rogério Galloro, durante cerimônia
de assinatura de protocolo de intenções para criação do Centro
Internacional para Segurança Pública no Brasil

Um termo de cooperação as-
sinado pelo Ministério da Segu-

rança Pública com o Escritório
Sobre Drogas e Crimes da Orga-

nização das Nações Unidas
(Unodc) permitirá ao Brasil cri-
ar um organismo federal para co-
letar, analisar e divulgar estatís-
ticas sobre segurança pública,
sistema prisional e drogas.

Segundo o ministro Raul
Jungmann, a criação do Centro
Internacional para Segurança Pú-
blica no Brasil custará cerca de
R$ 7 milhões aos cofres públi-
cos. A previsão é de que as ope-
rações comecem até meados de
dezembro.

Ao assinar, em Brasília, o
compromisso com o Unodc,
Jungmann destacou a importân-
cia da iniciativa. Segundo o mi-
nistro”, até hoje, o país não tinha
tido condições de produzir dados
estatísticos de abrangência naci-
onal para a área de segurança pú-
blica.                               Página 4

TSE
suspende
inserções
do PT na
TV que
usam

imagem
de Lula

O ministro Sergio Ba-
nhos, do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE), orde-
nou a suspensão de propa-
gandas do PT na televisão,
que, no entendimento do
magistrado, confundem o
eleitor ao não explicar que
o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não é o
candidato do partido.

Ele atendeu o pedido de
liminar feito pelo Partido
Novo,  e  es t ipulou multa
de R$ 500 mil em caso de
descumprimento.

A propaganda questio-
nada foi do tipo inserção,
peça de 30 segundos vei-
culada durante a programa-
ção das emissoras de TV.
Nela, Lula aparece duran-
te os primeiros dez segun-
dos exaltando seu governo.
Em seguida, o vice da cha-
pa, Fernando Haddad, sur-
ge e diz que quer “trazer o
Brasil de Lula de volta”.

Banhos aceitou os ar-
gumentos do Novo de que
a  p r o p a g a n d a  p o s s u i  a
“clara intenção” de “con-
fundir o eleitor” ao fazê-lo
crer que Lula continua na
disputa ao Palácio do Pla-
nalto, afrontando decisão
do TSE, que, na madrugada
do último dia 1º, proibiu o
ex-presidente de participar
de qualquer ato de campa-
nha na condição de candi-
dato.  (Agência Brasil)

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou  na terça-feira (4) um au-
mento extraordinário de R$
1,937 bilhão no orçamento da
Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE), que passa-
rá de R$ 18,843 bilhões para
R$ 20,053 bilhões. Com a me-
dida, haverá aumento nas con-
tas de luz. O impacto médio
previsto nas tarifas será de
1,6% para os consumidores
dos estados do Centro-Sul e de
0,3% do Norte e Nordeste.

O valor será repassado por
meio da tarifa de energia, na

conta de luz das distribuidoras
de energia que ainda passarão
por reajustes tarifários esse
ano. Para as demais, o valor
deverá ser compensado nos
processos do ano que vem
como componente financeiro.

A CDE é usada para custe-
ar diversas políticas públicas do
setor elétrico brasileiro, como
o subsídio à conta de luz de
famílias de baixa renda; pro-
gramas como o Luz Para To-
dos; pagamento de indeniza-
ções a empresas e compra de
parte do combustível usado
pelas termelétricas.    Página 3

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico
(SMDE) promove nesta quar-
ta-feira (05/09), às 9h, uma
oficina gratuita como orien-
tações sobre como se portar
em uma entrevista, elaborar

Secretaria de Desenvolvimento
Econômico promove oficina

gratuita com orientações sobre
o mercado de trabalho

um currículo e apresentação
pessoal nas unidades do  Cen-
tro de Apoio ao Trabalho e
Empreendedorismo (CATe) 
dos bairros de Interlagos, Pi-
rituba, Itaquera, Parelheiros e
Centro.                        Página 2

O plenário da Câmara rejei-
tou na terça-feira (4) a Medida
Provisória 830/18 que extingui-
ria o Fundo Soberano. A proposta
foi arquivada após um acordo en-
tre os partidos, que condicionou
o veto à matéria para viabilizar as
votações desta terça-feira.

O parecer, de autoria do depu-
tado Mendonça Filho (DEM-PE),
foi rejeitado pelos parlamentares

Câmara arquiva MP
 que extinguiria
Fundo Soberano

por não atender aos pressupostos
constitucionais de relevância e ur-
gência e também de sua adequação
financeira e orçamentária.

Em seu parecer, o deputado ale-
gou que o Fundo Soberano “consti-
tui um caso claro de uma excelente
ideia implementada no momento
errado e pelos motivos errados, que
se tornou vítima de uma administra-
ção irresponsável”.                Página 3
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993 o jornalista CESAR NETO assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa: jornal ”O DIA” (3º mais antigo
diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na
Internet, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.
Desde 2018 no Twitter @cesarnetoreal 

C Â M A R A  ( S P )  

Completando meio Século, o Tribunal paulistano de
Contas segue não ‘parando’ em 36 pontos da licitação
ainda ’intrafegável’ pela modernização da frota do transporte pú-
blico na cidade. Bruno vai ter que ‘dirigir’ os ‘bondes’ que rolam
por ’ruas’ com e sem ‘asfalto’.     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Quem voltou renovado de breve viagem (retiro espiritual) foi
Bruno Covas (PSDB). O mais jovem prefeito da história voltou
sem barba, com cara de no máximo 30 de idade, sendo que tem
38. Vai trocar as fotos (mídias sociais) pra ‘lacrar’ e partir pra
reeleição 2020.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Na propaganda (tv), enquanto o advogado Daniel (irmão do
deputado André Soares - DEM) é apresentado ao eleitor pelo pai
‘RR’, Edna (irmã de Edir Macedo) vai se eleger (PRB) sem depu-
tada sem precisar que do mano na telinha. Coisas das eclésias na
política brasileira. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Seja quem for o ‘gênio’ das peças visuais do candidato à ree-
leição França (dono paulista do PSB), o ‘M’ usado como ícone na
identidade ao lado do 40 na campanha pela reeleição de Márcio
podia ser outro que não fosse igual da Fundação Marinho
(Sistema Globo).   

C O N G R E S S O 

No PT (SP), Jilmar Tatto (candidato “do Lula”) pode fazer o
papel de Serra (PSDB) em 2014, atropelando o novamente vere-
ador paulistano Suplicy ? E Mara Gabrili (PSDB), pode atropelar
o também tucano Trípoli ? E Olimpio (Bolsonarista), pode atro-
pelar Covas (PODE) ?       

P R E S I D Ê N C I A 

Agora que Marina (dona do REDE) não dá mais o ‘mole’ que
deu pro PT de Lula em 2010 e 2014, pode ir pra cima do candida-
to ‘ungido mas não pra já’ de Lula, o ex-prefeito paulistano Had-
dad. Marina vai ironizar ele ter perdido reeleição até pros nulos e
‘brancos’.     

J U S T I Ç A S

Quando o corpo do Judiciário e Ministério Público brasilei-
ros são atacados por campanhas difamatórias de desconstrução,
como tá fazendo o PT de Lula, desde a 1ª instância até quem che-
gou ao Supremo via partido se recolhe e deixar rolar o ’doa a
quem doer’.  

P A R T I D O S 

No PDT que foi de Brizola, o Presidenciável Ciro acusa
a revista Veja - completando meio Século -  sobre “matéria calu-
niosa” sobre o irmão Cid (ex-governador Ceará) participar de
corrupções via PROS e irmãos JBS. Segundo tesoureiro do par-
tido, “Ciro sabia de tudo” ...         

P O L Í T I C O S 

... No PT, a insistência de Lula em sua candidatura (encarce-
rado na Polícia Federal e impedido via Justiça Eleitoral de dispu-
tar esta eleição), talvez não dê certo em relação a poupar o ‘ungi-
do’ ex-prefeito paulistano Haddad. Tão detonadas ‘guerras’ inter-
nas pela sucessão.         

B R A S I L E I R O S 

... No PSDB , comemorações de que agora, diferente de 2006,
pode rolar a ‘venda’ de um Geraldo que os paulistas conhecem e
votam, mas que os ainda muito poucos brasileiros não conhecem
(a cabeça e o coração de um Geraldo família e médico cuidador). 
        

EDITOR

O jornalista Cesar Neto foi se tornando referência na Impren-
sa (Brasil), pela sobrevivência (há 25 anos) desta coluna (diária)
de política. Ele recebeu a ”Medalha Anchieta” (Câmara
paulistana) e o ”Colar de Honra ao Mérito” (Assembleia de São
Paulo). Email cesar.neto@mais.com   

A Campanha Nacional de Va-
cinação contra  Poliomielite 
e Sarampo será prorrogada até
14 de setembro no município de
São Paulo. A ampliação tem
como meta atingir os 95% de
cobertura de ambas as vacinas.
Até as 13h de segunda-feira (3),
foram aplicadas na cidade
520.846 doses contra pólio (pa-
ralisia infantil) e 516.554 doses
de tríplice viral, que protege
contra sarampo, caxumba e ru-
béola, que representam cobertu-
ra de 88% e 87,3%, respectiva-
mente.  É importante destacar
que uma mesma criança pode ter
tomado as duas vacinas na mes-
ma ocasião.

A Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de São Paulo ado-

tou diversas estratégias para au-
mentar a adesão da dose desde o
início da campanha, em 4 de
agosto. As ações incluíram a re-
alização de dias “D” com aber-
tura de postos fixos e volantes
aos sábados, busca ativa casa a
casa e vacinação em escolas de
ensino infantil do município.

A campanha é voltada exclu-
sivamente para crianças de 1 a 4
anos, 11 meses e 29 dias de ida-
de. A orientação é que mesmo
crianças com a carteirinha de
vacinação em dia recebam as
doses de reforço. O Brasil está
livre da poliomielite desde
1989, enquanto que os últimos
dois casos confirmados de sa-
rampo no município de São Pau-
lo, ambos importados, foram

registrados em 2015. A adesão
é fundamental para que essas
doenças continuem fora de cir-
culação.

Para se vacinar, é preciso
levar documento de identifica-
ção e, se possível, carteira de
vacinação e cartão SUS. As
doses da campanha continuam
disponíveis durante a semana
nos postos de saúde de todo o
município. Para saber qual
a Unidade Básica de
Saúde (UBS) de referência de
seu endereço, basta consultar
o Busca Saúde (http://
buscasaude.prefeitura.sp.gov.br).

Recomendações
Crianças menores de 2 anos

de idade NÃO devem tomar si-

multaneamente as vacinas  con-
tra o sarampo e a febre amare-
la. É recomendável um interva-
lo de 30 dias entre as doses,
sendo que a da campanha deve
ser priorizada.

As vacinas contra  o saram-
po e a pólio são contraindicadas
para: pessoas que apresentam
imunodeficiência congênita ou
adquirida, como portadores de
neoplasias malignas, submetidos
a transplantes de medula ou ou-
tros órgãos, infectados pelo HIV;
que estão em tratamento com
corticosteroides em dose alta;
ou que tenham alergia grave a
algum componente da vacina ou
dose anterior. Crianças com fe-
bre muito alta também devem
evitar a aplicação.

Prefeito sanciona Projeto de Lei
sobre o Plano Urbanístico da

Operação Água Espraiada
O prefeito de São Paulo em

exercício, Milton Leite, sanci-
onou na segunda-feira (3)
o Projeto de Lei 722/2015, que
altera a Lei 13.260 de 28 de de-
zembro de 2001, para a criação
de um Plano Urbanístico com-
plementar do Setor Chucri Zai-
dan, da Operação Urbana Con-
sorciada Água Espraiada, que
abrange na sua totalidade 5 mi-
lhões de m² de território, do
Brooklin ao Jabaquara.

“O projeto libera a comercia-
lização de 1,1 milhão de m² de
potencial construtivo adicional no
contexto da Operação Urbana
Água Espraiada, por meio da emis-
são de novos Certificados de Po-
tencial Adicional de Construção
CEPACs, permitindo a construção

de novas unidades habitacionais de
interesse social para atender uma
grande demanda da sociedade”,
destaca Milton Leite.

Esses CEPACs, somados aos
títulos já anteriormente autori-
zados pela lei de 2001 – que se
esgotaram –, totalizam 4,49 mi-
lhões de m². “A Prefeitura deve
destinar 30% dos recursos arre-
cadados com os novos títulos
para moradia popular, com o ob-
jetivo de alcançar transforma-
ções urbanísticas estruturais,
melhorias sociais e valorização
ambiental na região atingida. É
importante ressaltar que o valor
do CEPAC não está sendo alte-
rado”, esclarece a secretária 
Municipal de Urbanismo e Li-
cenciamento, Heloisa Proença.

O plano prevê a  implemen-
tação de equipamentos públicos,
praças, áreas verdes e habitações
de interesse social para a popu-
lação mais carente em uma área
nobre da capital paulista.

Os proprietários que doarem
à municipalidade as áreas neces-
sárias para a execução dos me-
lhoramentos públicos aprovados
pelas leis da Operação Urbana
Consorciada Água Espraiada  te-
rão assegurado o direito de uti-
lizar também a parcela doada no
cálculo do coeficiente de apro-
veitamento, devendo o projeto,
nestas condições, ser implanta-
do unicamente sobre a área re-
manescente do terreno.

Já as áreas doadas para a cri-
ação de praças e centros verdes

poderão ser consideradas no cál-
culo de taxa de permeabilidade
e da cota ambiental do lote re-
manescente.

As famílias previamente ca-
dastradas, quando tiverem seus
imóveis atingidos pelas inter-
venções viárias e implantação de sis-
temas de áreas verdes e espaços pú-
blicos desta operação, terão direito
ao atendimento habitacional, desde
que se enquadrem nos critérios dos
programas habitacionais de interes-
se social em vigor no Município de
São Paulo à época da intervenção,
sejam eles conduzidos exclusiva-
mente pela Prefeitura ou em
parceria com outros órgãos da
administração direta ou indireta
municipal, estadual ou federal
ou com particulares.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico
promove oficina gratuita com orientações

sobre o mercado de trabalho
A Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Econômico
(SMDE) promove nesta quarta-
feira (05/09), às 9h, uma ofici-
na gratuita como orientações
sobre como se portar em uma
entrevista, elaborar um currícu-
lo e apresentação pessoal nas
unidades do Centro de Apoio ao
Trabalho e Empreendedorismo
(CATe) dos bairros de Interla-
gos, Pirituba, Itaquera, Parelhei-
ros e Centro. 

Durante a capacitação os par-
ticipantes irão receber dicas para
produção do primeiro currículo
e como se portar e se vestir em
entrevistas de emprego. Além
disso, o aluno também receberá
orientações sobre dinâmicas de
grupo, indicando possíveis te-
mas de redação e formas de iden-
tificar qualidades e pontos a
melhorar.

Para participar basta ter 16
anos ou mais e comparecer em

uma das unidades do CATe levan-
do RG, CPF, carteira de trabalho
e o número do PIS. Caso não te-
nha o último documento, a emis-
são é feita na hora com apresen-
tação do RG e uma foto 3x4. 

Confira os endereços da ofi-
cina “Currículo, entrevista e
apresentação pessoal”:

Centro:
Av. Rio Branco – 252 – Centro

Zona Leste:
R. Augusto Carlos Bauman,

851 – Itaquera

Zona Sul:
Av. Interlagos, 6122 – Inter-

lagos
Av. Sadume Inoue, 5252 –

Parelheiros

Zona Oeste:
Av. Dr. Felipe Pinel, 12 –

Pirituba

Retire seus preservativos
masculinos de graça pela cidade

A Prefeitura de São Paulo 
fornece grátis preservativos
masculinos nos terminais de
ônibus municipais, nas esta-
ções da Linha 4-Amarela (Luz,
República, Higienópolis-Ma-
ckenzie, Fradique Coutinho,
Pinheiros e Butantã) e em to-
das as estações da Linha 5-Li-
lás do metrô. Nas Unidades
Básicas de Saúde (UBS), você
também pode retirar  preser-
vativos femininos  e sachês

de gel lubrificante.
O preservativo masculino 

(camisinha) é o método mais
eficaz para prevenção das in-
fecções sexualmente trans-
missíveis, como o HIV/aids,
alguns tipos de hepatites e sí-
filis, e evita a gravidez não pla-
nejada.

O preservativo feminino 
também serve para prevenir con-
tra a aids, hepatites virais e ou-
tras infecções sexualmente

transmissíveis, além de evitar
uma gravidez não desejada.
Por ficar dentro do canal va-
ginal, a camisinha feminina
não pode ser usada ao mesmo
tempo em que a masculina. O
preservativo é feito de poliu-
retano, um material mais fino
que o látex da camisinha que
envolve o pênis e também é
mais lubrificada.

O gel lubrificante, que deve
ser sempre à base de água para

não danificar o preservativo, tem
papel na prevenção da transmis-
são sexual do HIV, dado que sua
presença nas relações sexuais
diminui o atrito e a possibilida-
de de provocar microlesões das
mucosas genitais e anais, lesões
estas que funcionam como por-
ta de entrada para o HIV e ou-
tros microorganismos. Reco-
menda-se seu uso associado ao
preservativo, potencializando a
prevenção.

Secretaria de Esportes e Lazer
oferece aulas gratuitas de capoeira

A Secretaria Municipal de
Esportes e Lazer (SEME)  ofe-
rece semanalmente  aulas gratui-
tas de capoeira para crianças
com idade a partir de sete anos
e adultos. As atividades aconte-
cem em nove centros esportivos
e, para participar, basta se diri-
gir até um dos centros que ofe-
recem as aulas (relação abaixo)
com RG, duas fotos 3x4 e com-
provante de residência para fa-
zer a carteirinha no clube.

No ato da inscrição, os inte-
ressados também receberão ori-
entações sobre os horários das
aulas e os itens necessários para
participar. Confira a relação dos
Centros Esportivos que ofertas
as aulas de capoeira:

Zona Sul
Centro Esportivo Ipiranga
Endereço: Praça Nami Jafet, 45
Aulas: quarta e sexta-feira,

das 9h ás 10h
Centro Esportivo Vila Cari-

oca
Endereço: Rua Campante,

100
Aulas: quarta e sexta-feira,

das 9h ás 11h
Centro Esportivo Ryuso

Ogawa (Vila Guarani)
Endereço: Rua Lussanvira,

178
Aulas: terça e quinta-feira,

das 15h30 às 17h
Centro Esportivo Vila Inde-

pendência
Endereço: Rua das Munici-

palidades, 10
Aulas: sábado, das 14h às 16h

Zona Oeste
Centro Esportivo Pirituba
Endereço: Avenida Agenor

Couto de Magalhães, 32
Aulas: segunda, quarta e sex-

ta-feira, das 20h ás 22h; e as ter-
ças e quintas, das 20h30 às
22h30

Centro Esportivo Jardim
Celeste

Endereço: Rua Edward Car-
milo, 840

Aulas: terça e quinta-feira,
das 19h às 20h

Zona Norte
Centro Esportivo Jardim

São Paulo
Endereço: Rua Viri, 425 
Aulas: terça e quinta-feira,

das 11h00 às 13h30; e de segun-
da e quarta-feira, das 20h ás 21h

Zona Leste
Centro Esportivo Curuçá
Endereço: Rua Grapirá, 537

– Itaim Paulista
Aulas: terça e quinta-feira,

das 10h às 11h e das 14h às 15h
Centro Esportivo Vila Man-

chester
Endereço: Praça Haroldo

Daltro s/n
Aulas: todas as terças, das 9h

às 10h e das 15h30 às 17h30; as
quintas, das 9h às 10h, e das 10h às
11h; e aos sábados das 10h às 11h
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A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou  na terça-feira (4) um au-
mento extraordinário de R$
1,937 bilhão no orçamento da
Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE), que passará
de R$ 18,843 bilhões para R$
20,053 bilhões. Com a medida,
haverá aumento nas contas de
luz. O impacto médio previsto
nas tarifas será de 1,6% para os
consumidores dos estados do
Centro-Sul e de 0,3% do Norte
e Nordeste.

O valor será repassado por
meio da tarifa de energia, na
conta de luz das distribuidoras
de energia que ainda passarão
por reajustes tarifários esse
ano. Para as demais, o valor de-
verá ser compensado nos pro-
cessos do ano que vem como
componente financeiro.

A CDE é usada para custear

diversas políticas públicas do
setor elétrico brasileiro, como
o subsídio à conta de luz de fa-
mílias de baixa renda; progra-
mas como o Luz Para Todos; pa-
gamento de indenizações a em-
presas e compra de parte do
combustível usado pelas terme-
létricas.

A revisão dos valores já ha-
via sido proposta pela Aneel no
início de agosto. Na ocasião, a pe-
dido da Câmara de Comercializa-
ção de Energia Elétrica (CCEE),
que controla os repasses das CDE,
a agência propôs um reajuste de
R$ 1,446 bilhão. O aumento, no
entanto, acabou 2% maior em re-
lação ao previsto.

Segundo a agência, o au-
mento se deve, entre outros fa-
tores, ao acréscimo de 20% nos
descontos tarifários concedi-
dos aos usuários dos serviços
de distribuição de energia elé-

trica, em decorrência da migra-
ção de consumidores especiais
de energia (com carga mínima
de 500 kW) para o chamado
mercado livre. Desta forma, os
descontos passaram de R$
6,944 bilhões para R$ 8,362
bilhões.

Também pesou a inclusão de
mais recursos para cobrir os
gastos da Conta de Consumo de
Combustíveis (CC), que passa-
ram de R$ 5,346 bilhões para
R$ 5,849 bilhões. O montante
maior de recursos, cerca de R$
406 milhões, irá para o aciona-
mento de usinas termelétricas
em Roraima, por conta da even-
tual interrupção do fornecimen-
to de energia elétrica da Vene-
zuela para o estado.

De acordo com o diretor da
agência e relator do processo,
Rodrigo Limp, caso a linha de
transmissão que vai conectar

Manaus (AM) a Boa Vista (RR)
estivesse pronta, o acionamento
de térmicas não seria necessário.
Ainda não foi concedido o licen-
ciamento ambiental para iniciar
a obra. “Se tivéssemos essa linha
pronta, o fornecimento a Rorai-
ma seria mais seguro e muito
mais barato”, disse Limp.

Outro fator que pesou no au-
mento foi a prorrogação, até de-
zembro, do regime de operação
temporária pela Eletrobras das
distribuidoras dos estados de
Alagoas, Amazonas, Acre, Ron-
dônia, Roraima e Piauí.

A medida impactou a Reser-
va Global de Reversão (RGR),
outro fundo setorial que compõe
a receita da CDE. Em razão da
prolongação do regime temporá-
rio dos contratos de operações
das distribuidoras, a conta deixa-
rá de receber cerca de R$ 770
milhões. (Agencia Brasil)

Depois de chegar próximo
ao patamar de R$ 4,20, a cota-
ção da moeda norte-america-
na fechou o pregão de terça-
feira (4) praticamente estável,
com leve alta de 0,03%, cota-
da a R$ 4,1531 para venda, ain-
da a segundo maior marca des-
de 21 de janeiro de 2016, quan-
do fechou em R$ 4,16.

O Ibovespa, índice da B3,

Dólar fecha o dia cotado a
R$ 4,1531, com pequena

alta de 0,03%
fechou em queda pelo segun-
do dia consecutivo, registran-
do baixa de 1,94% com 74.711
pontos. As ações das principais
companhias, chamadas de blue
chip, acompanharam a tendên-
cia de queda. Papéis da Vale
fecharam em queda de 3,57%,
Petrobras  desvalorizadas em
1,58% e Itau em menos 1,10%.
(Agencia Brasil)

Vendas dos supermercados
crescem 1,91% em sete meses

As vendas do setor super-
mercadista cresceram 1,91% de
janeiro a julho em grande parte
do país, na comparação com o
mesmo período do ano passado,
de acordo com o Índice Nacio-
nal de Vendas da Associação Bra-
sileira de Supermercados
(Abras), divulgado  na terça-fei-
ra (4), em São Paulo.

Em julho, as vendas registra-
ram crescimento de 1,12% em
relação a junho e alta de 0,30%
na comparação com o mesmo
mês de 2017.

Segundo os dados apurados
pelo Departamento de Econo-
mia e Pesquisa da Abras, em va-

lores nominais, as vendas do
setor apresentaram alta de
1,45% na comparação com ju-
nho e, quando comparadas a
julho do ano anterior, cresci-
mento de 4,78%.

No acumulado do ano, as
vendas cresceram 5,34%.

Economia em recuperação
lenta

“O resultado real acumulado
mostra uma desaceleração no
ritmo das vendas do setor. A re-
cuperação da economia ainda é
lenta, embora a taxa de desem-
prego esteja em queda, ainda
atinge cerca de 13 milhões de

brasileiros economicamente ati-
vos, o que impacta diretamente
no poder de compra das pesso-
as. Mas, nossas expectativas para
os próximos meses são boas,
com o pagamento da primeira
parcela do 13º dos aposentados
e a liberação do PIS/Pasep, acre-
ditamos que a economia ganha-
rá um impulso a mais no segun-
do semestre”, disse o presiden-
te da Abras, João Sanzovo Neto.

Os dados mostram ainda que
o preço da cesta Abrasmercado,
composta por 35 produtos de
largo consumo, registrou alta de
1,55% em julho, ao passar de R$
457,27 para R$ 464,36.

Os produtos com as quedas
mais significativas nos preços
foram cebola (-34,74%), tomate
(-22,36%), batata (-21,97%) e
ovo (-4,24%).  As maiores altas
ficaram por conta da massa sêmo-
la espaguete (14,58%), farinha de
mandioca (11,59%), leite longa
vida (8,55%) e sabão em pó
(5,74%).

A apuração demonstrou
também que a região Norte foi
a que apresentou maior varia-
ção nos preços da cesta  de ju-
lho (6,65%), chegando a R$
522,45. A Região Sul registrou
a maior queda (-0,14%).
(Agencia Brasil)

Cinco dias após o último au-
mento no preço da gasolina, a
Petrobras anunciou que a partir
desta quarta-feira (5), nas refi-
narias de todo o país, o preço do
derivado estará 1,68% mais
caro. Com o novo aumento, o
preço do litro da gasolina pas-
sará de R$ 1,1704, que vigorava
desde o último sábado (1º), para
R$ 2,2069. É o valor mais alto
cobrado pelo preço do litro da
gasolina desde junho do ano pas-
sado, quando a Petrobras mudou
a política de preços e passou a
acompanhar as oscilações do
preço da commoditie no merca-
do externo.

“Os preços médios informa-
dos consideram a média aritmé-

Com alta de 1,68%
anunciada para hoje,
gasolina tem recorde

de preço
tica nacional dos preços à vista,
sem encargos e sem tributos,
praticados na modalidade de ven-
da padrão nos diversos pontos de
fornecimento, que variam ao
longo do território nacional, para
mais ou para menos em relação
à média. Essa variação pode ser
de até 12% para gasolina A”, in-
forma a Petrobras.

Na última sexta-feira, após
três meses de congelamento em
decorrência de acordo do gover-
no que pôs fim à greve dos ca-
minhoneiros e que envolveu sub-
sídio governamental ao produto,
a Petrobras anunciou aumento de
13% no preço médio do óleo
diesel comercializado nas refi-
narias do país. (Agencia Brasil)

Audiência debaterá edital para
7,1 mil km de linhas de transmissão

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou  na terça-feira (4) a reali-
zação de audiência pública para
debater o edital do leilão de
contratação de 7.186 quilôme-
tros (km) de linhas de transmis-
são e subestações com 15.519
megavolt-amperes (MVA). O
certame, previsto para 20 de
dezembro deste ano, vai ofer-
tar 18 lotes de concessões com
66 empreendimentos, sendo 43
linhas de transmissão e 23 su-
bestações.

No total, o investimento
previsto é de R$ 13,5 bilhões,
com obras contratadas em 12
estados, a partir de 2019. A pre-
visão é de novas instalações de
transmissão nos estados do
Amapá, Amazonas, Bahia, Espí-
rito Santo, Minas Gerais, Pará,
Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul, Rondônia, Santa Catarina,

São Paulo e Tocantins. Os pra-
zos de conclusão das obras va-
riam de 42 a 66 meses.

A diretoria da Aneel homo-
logou ainda o resultado do lei-
lão de transmissão A-1, realiza-
do no final de junho na B3, em
São Paulo. O certame foi des-
tinado à construção, operação e
manutenção de instalações de
transmissão do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN).

O leilão apresentou deságio
médio de 55,26% ao preço ini-
cial ofertado, resultando no ar-
remate de 2.562 km de linhas
de transmissão e de subesta-
ções com 12.226 MVA de po-
tência. A previsão é de que se-
jam realizados investimentos da
ordem de R$ 6 bilhões para re-
forçar a rede básica do SIN.

No total, são 20 lotes com
empreendimentos de transmis-
são, nos estados de Alagoas,

Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão,
Minas Gerais, Pará, Paraíba,
Piauí, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo, Ser-
gipe e Tocantins.

Na última sexta-feira (31),
outro leilão, mas para a contra-
tação de empreendimentos de
geração de energia A-6, termi-
nou com a contratação de
168.033.684/MWh de energia.
O certame, realizado após a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU)
ter derrubado uma liminar sus-
pendendo sua realização, conse-
guiu um deságio de 46,89% em
relação aos preços tetos esta-
belecidos, com o preço final da
energia contratada girando em
R$ 140,87 por MWh.

De acordo com a Aneel, o
leilão resultou em uma econo-
mia de R$ 20,9 bilhões para os
consumidores de energia. As

usinas deverão iniciar o forne-
cimento de energia elétrica a
partir de 1º de janeiro de 2024.

Foram contratados 62 em-
preendimentos de geração,
sendo 11 hidrelétricas (78,7
MW médios), 48 usinas eó-
licas (420,1 MW médios),
duas usinas térmicas movidas
a biomassa (9,8 MW médios)
e uma térmica a gás natural
(326,4 MW médios), o que
soma 835 MW médios de ener-
gia contratada.

Os estados com os empre-
endimentos contratados foram
Rio Grande do Norte (27 usi-
nas), Bahia (21 usinas), Paraná
(cinco usinas), São Paulo (duas
usinas), Minas Gerais (duas usi-
nas), além de Goiás, Mato
Grosso, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Maranhão com
uma usina em cada estado.
(Agencia Brasil)

A produção industrial brasi-
leira recuou 0,2% na passagem
de junho para julho, segundo da-
dos da Produção Industrial Men-
sal divulgados na terça-feira (4),
no Rio de Janeiro, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A queda veio depois de uma
alta de 12,9% na passagem de
maio para junho.

A indústria nacional cresceu
4% na comparação com julho de
2018, 2,5% no acumulado do
ano e 3,2% no acumulado de 12
meses.

Apesar da queda na média, 16
dos 26 ramos industriais pesqui-
sados tiveram alta de junho para
julho, com destaque para outros
produtos químicos (4,3%), ou-
tros equipamentos de transpor-
te (16,7%), máquinas e equipa-
mentos (2,9%) e coque, produ-
tos derivados do petróleo e bio-

Produção industrial
cai 0,2% de junho

para julho
combustíveis (1%).

Dez atividades industriais
foram responsáveis pela queda
da indústria, entre elas, veículos
automotores, reboques e carro-
cerias (-4,5%), produtos ali-
mentícios (-1,7%), equipamen-
tos de informática, produtos ele-
trônicos e ópticos (-7,2%), pro-
dutos de minerais não metálicos
(-3,0%) e couro, artigos para vi-
agem e calçados (-5,4%).

Entre as quatro grandes ca-
tegorias econômicas, três tive-
ram queda, com destaque para
bens de capital, isto é, máquinas
e equipamentos (-6,2%).

Também tiveram queda os
bens de consumo duráveis (-
0,4%) e os bens de consumo
semi e não duráveis (-0,5%). Os
bens intermediários, isto é, os
insumos industrializados usados
no setor produtivo, avançaram
1%. (Agencia Brasil)

A produção de petróleo e gás
natural da Petrobras fechou o
mês de julho com pequena que-
da em relação a junho deste ano,
incluindo líquidos de gás natu-
ral (LGN). Foram produzidos
2,6 milhões de barris de óleo
equivalente por dia (petróleo e
gás natural), dos quais 2,5 mi-
lhões no Brasil e 102 mil no
exterior.

Os dados indicam que a
produção de petróleo equiva-
lente no país e no exterior fe-
chou com ligeira queda de
0,8% de junho para julho. No
resultado acumulado no ano,
no entanto, a produção média
diária da companhia está em 2,7
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia, mesmo volume
médio previsto no Plano de Ne-
gócios da estatal.

As informações foram divul-
gadas  na terça-feira (4) pela
companhia e indicam que a pro-

Produção de petróleo
e gás da Petrobras
tem pequeno recuo

em julho
dução total operada (parcela pró-
pria e dos parceiros) chegou a
3,3 milhões de barris de pe-
tróleo e de gás natural. Des-
se total, 3,17 milhões barris
de óleo equivalente foram
extraídos no Brasil. Segundo
a Petrobras, em relação ao
mês anterior, houve uma re-
dução na produção de ambos os
produtos.

“Principalmente em função
da cessão de 25% da participa-
ção do campo de Roncador para
a Equinor, ocorrido em 14 de
junho, e da parada da plataforma
de Mexilhão para inspeções de
segurança e melhoria da infraes-
trutura de escoamento de gás do
pré-sal”, disse a estatal.

A Petrobras ressaltou, no
entanto, que apesar da queda, a
produção em 2018 “segue em
linha com a meta divulgada no
Plano de Negócios e Gestão
2018-2022”. (Agencia Brasil)

Inflação recua em 4 de 7 capitais
pesquisadas pela FGV

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) recuou
em quatro das sete capitais pes-
quisadas pela Fundação Getulio
Vargas (FGV) de julho para agos-
to deste ano. A maior queda ocor-
reu em Salvador (0,20 ponto per-
centual), já que a capital baiana
registrou uma deflação (queda de

preços) de 0,03% em agosto, ante
uma inflação de 0,17% em julho.

Outras cidades com queda na
taxa de inflação foram São Pau-
lo (0,15 ponto percentual, ao
passar de 0,28% para 0,13%),
Porto Alegre (0,12 ponto per-
centual, ao passar de 0,13% para
0,01%) e Belo Horizonte (0,07

ponto percentual, ao passar de
0,27% para 0,20%).

Três capitais tiveram alta na
taxa. No Recife, a inflação su-
biu de 0,11% para 0,19% (0,08
ponto percentual). No Rio de
Janeiro, a taxa aumentou 0,02
ponto percentual, ao passar de
0,10% para 0,12%. Em Brasília,

a taxa aumentou 0,01 ponto per-
centual, mas a cidade continuou
registrando deflação de 0,19%.

A média nacional do IPC-S
em agosto, divulgada ontem 3),
ficou em 0,07%, uma queda de
0,10 ponto percentual em rela-
ção à taxa de julho (0,17%).
(Agencia Brasil)

Câmara arquiva MP que
extinguiria Fundo Soberano

O plenário da Câmara rejei-
tou na terça-feira (4) a Medida
Provisória 830/18 que extingui-
ria o Fundo Soberano. A propos-
ta foi arquivada após um acordo
entre os partidos, que condicio-
nou o veto à matéria para viabili-
zar as votações desta terça-feira.

O parecer, de autoria do de-
putado Mendonça Filho (DEM-
PE), foi rejeitado pelos parla-
mentares por não atender aos
pressupostos constitucionais de
relevância e urgência e também
de sua adequação financeira e
orçamentária.

Em seu parecer, o deputado
alegou que o Fundo Soberano
“constitui um caso claro de uma
excelente ideia implementada no
momento errado e pelos motivos
errados, que se tornou vítima de
uma administração irresponsável”.

Segundo a medida provisó-
ria, os recursos do Fundo Sobe-
rano seriam destinados ao paga-
mento da Dívida Pública Fede-
ral (DPF), que reúne as dívidas
interna e externa do governo fe-
deral. Em dezembro, atingiu R$
3,55 trilhões – naquele mesmo
mês, o patrimônio do FSB so-

mava R$ 26,3 bilhões, apenas
0,74% do total da DPF. A medi-
da provisória também extingui-
ria o conselho deliberativo do
fundo, encarregado do controle
contábil dos recursos.

Regra de ouro
Pela justificativa do Poder

Executivo, a extinção do fundo
soberano pretendia garantir o
cumprimento da chamada “regra
de ouro”. Instituída pelo Artigo
167 da Constituição de 1988, a
regra de ouro determina que o
governo não pode endividar-se

para financiar gastos correntes
(como a manutenção da máqui-
na pública), apenas para despe-
sas de capital (como investimen-
to e amortização da dívida pú-
blica) ou para refinanciar a dívi-
da pública.

Nos últimos anos, os suces-
sivos déficits fiscais têm colo-
cado em risco o cumprimento
da norma, o que tem levado o
Tesouro a buscar fontes de re-
cursos para ter dinheiro em cai-
xa e reduzir a necessidade de
emissão de títulos públicos.
(Agencia Brasil)
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reúne gestores de 150 municípios
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Representantes de 150 mu-
nicípios se reuniram  na terça-
feira (4) para debater o desen-
volvimento de cidades inteli-
gentes no Brasil. O evento co-
meçou com a apresentação das
cidades mais bem colocadas
no ranking que avalia 70 itens
de eficiência a partir de 11 ei-
xos temáticos. A capital para-
naense, Curitiba, foi eleita a
cidade mais inteligente do Bra-
sil, seguida por São Paulo e Vi-
tória (ES).

Segundo a idealizadora do
Connected Smart Cities, Paula
Faria, os bons exemplos ajudam
a mostrar caminhos para outros
municípios que querem melho-
rar a gestão. “Quais são os re-
sultados de quem já está fa-
zendo para que as cidades ir-
mãs, que tem características
parecidas de população, tama-
nho e economia, possam tam-
bém se inspirar e conseguir
fazer as mesmas coisas para be-
neficiar as pessoas da sua cida-
de”, ressaltou.

Exemplos
O prefeito de Vitória, Luci-

ano Rezende, disse que tem usa-
do as ferramentas digitais para
aproximar a gestão da popula-
ção. “Quanto mais gente para
dentro da prefeitura, menos
gente do lado de fora reclaman-
do. As pessoas reclamam e aju-
dam a gente a melhorar o que tem
que ser melhorado”, afirmou.
Como exemplo, o prefeito dis-
se que o atendimento das unida-
des de saúde pode ser avaliado
por mensagens de celular, o que
tem ajudado a prefeitura a iden-
tificar deficiências específicas.

Também na área da saúde, o
prefeito curitibano Rafael Gre-
ca disse que os agendamentos
para atendimento na rede muni-
cipal agora são feitos pela inter-
net. O prefeito apresentou ainda
um projeto em que os alunos do
ensino fundamental desenvol-
vem protótipos industriais para
solucionar problemas cotidia-
nos com impressoras 3D.

Paula Faria explicou que so-

luções como essas podem tra-
zer benefícios em pouco tem-
po, melhorando procedimentos
e a interação da população com
os governos. Por outro lado,
áreas como mobilidade exigem
um trabalho que chega a exce-
der o tempo de uma única ges-
tão. “Investimento em mobili-
dade é um investimento de mé-
dio e longo prazo. Por isso São
Paulo sempre fica em primeiro
lugar, porque há 20 anos deci-
diu investir nisso, e tem o mai-
or número de [linhas de] metrô,
ônibus e ciclovia”, ressaltou.

Assimetrias
Há ainda o desafio de me-

lhorar a eficiência de cidades
que enfrentam problemas na in-
fraestrutura básica. “As cidades
precisam trabalhar as questões
básicas para depois trabalhar as
questões de cidades inteligen-
tes. Todos os conceitos de ci-
dades inteligentes partem de
uma base mínima de organiza-
ção”, enfatizou.

Nisso, aparecem, inclusive,
as assimetrias regionais do Bra-
sil. “As cidades pequenas ou de
outras regiões, como Norte e
Nordeste, têm outra realidade.
A pauta da discussão lá é total-
mente diferente da Região Sul
e Sudeste. É um pouco maios
desafiador para as cidades me-
nores ou que ainda não têm re-
cursos, que ainda estão passan-
do por problemas básicos, con-
seguirem dar esse salto”, acres-
centou.

Para os municípios que já
estão preparados para inovar nas
formas de gestão, será aberta
uma plataforma online que vai
ajudar a dar visibilidade a boas
experiências pelo país. O siste-
ma se soma a um trabalho pre-
sencial que a Connected Smart
Cities continuará a fazer.

“A gente vai organizar en-
contros com cidades que que-
rem desenvolver os seus planos
para ajudá-las a pensar isso com
o ecossistema daquela região”,
disse Paula. (Agencia Brasil)

Um termo de cooperação
assinado pelo Ministério da Se-
gurança Pública com o Escri-
tório Sobre Drogas e Crimes
da Organização das Nações
Unidas (Unodc) permitirá ao
Brasil criar um organismo fe-
deral para coletar, analisar e
divulgar estatísticas sobre se-
gurança pública, sistema prisi-
onal e drogas.

Segundo o ministro Raul
Jungmann, a criação do Centro
Internacional para Segurança
Pública no Brasil custará cer-
ca de R$ 7 milhões aos cofres
públicos. A previsão é de que
as operações comecem até
meados de dezembro.

Ao assinar, em Brasília, o
compromisso com o Unodc,
Jungmann destacou a importân-
cia da iniciativa. Segundo o
ministro, até hoje, o país não
tinha tido condições de produ-
zir dados estatísticos de abran-
gência nacional para a área de
segurança pública. Consequen-
temente, o próprio governo fe-
deral costuma recorrer a levan-
tamentos produzidos por orga-
nizações não governamentais
(ONGs), como o Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública.

O Centro Internacional fi-
cará subordinado ao Ministério
da Segurança Pública. Além de
contribuir para qualificar os
processos de coleta, geração e
análise de dados estatísticos, o
instituto também deve facilitar
o compartilhamento de infor-
mação e conhecimento sobre
segurança pública, sistema pri-
sional e políticas sobre drogas.

 “Estamos trazendo a Orga-
nização das Nações Unidas,
cujo escritório que trata do
combate aos crimes e às dro-
gas [o Unodc] tem 73 escritó-
rios espalhados em todo o mun-
do, para nos auxiliar na produ-
ção de informações, de inteli-
gência, de dados que nos per-
mitam ampliar o combate ao
crime organizado e à violência,
reduzindo a insegurança no
país”, disse Jungmann.

O Centro Internacional para
Segurança Pública vai atuar
com seis eixos temáticos prin-
cipais: homicídios; crime or-
ganizado e mercados ilícitos;
sistema prisional e reintegra-
ção social; prevenção social e
situacional das violências no
pacto federativo, pesquisas de

Governo pretende
criar centro de
estatísticas de

segurança pública
vitimização e percepção soci-
al da insegurança e transparên-
cia e integridade das atividades
de segurança pública.

As informações serão
fornecidas pelos governos es-
taduais, a exemplo do que já
ocorre no âmbito da Saúde,
setor no qual o DataSUS auxi-
lia os órgãos do Sistema Úni-
co de Saúde, entre eles, o Mi-
nistério da Saúde, com siste-
mas de informação e suporte
de informática, necessários ao
processo de planejamento,
operação e controle das polí-
ticas públicas.

De acordo com Jungmann, 
mesmo com o investimento
de milhões de reais no Siste-
ma Nacional de Informações
de Segurança Pública, Prisio-
nal e sobre Drogas (Sinesp,
criado em julho de 2012),
a obtenção de dados precisos
sobre a segurança pública nos
estados sempre foi difícil. 
Realidade que o ministro acre-
dita que tende a mudar com a
plena vigência do  Sistema Úni-
co de Segurança Pública
(Susp), cuja lei foi sancionada
em junho deste ano.

 “O país não conseguia pro-
duzir estatísticas nacionais por-
que os estados entregavam os
dados se quisessem. Se um es-
tado não queria enviar os dados
relativos às ocorrências crimi-
nais, ele não mandava. Se en-
tendia que as informações co-
letadas não pegavam bem poli-
ticamente, ele não as enviava”,
disse o ministro. “Há uma
perspectiva, da qual não quere-
mos lançar mão e fazer uso,
que os estados que não repas-
sarem as informações sobre
segurança pública ficará fora
dos acordos e convênio de re-
passes [de recursos federais].
Esperamos que isso não acon-
teça”, acrescentou o ministro.

Representante regional do
Unodc para o Brasil, Rafael
Franzini Batlle destacou que as
políticas públicas que não têm
base em evidências estão fada-
das ao fracasso. “O uso das es-
tatísticas e o monitoramento
são básicos para o desenvolvi-
mento e para a implementação
de políticas públicas”, destacou
Battle, explicando que o Unodc
já desenvolve ação semelhante
em parceria com o governo do
México. (Agencia Brasil)

UFRJ e governo federal divergem
sobre verba enviada ao Museu Nacional

A Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) divul-
gou nota  na terça-feira (4) afir-
mando que vem sofrendo redu-
ção no orçamento recebido nos
últimos anos. Segundo a uni-
versidade, a “significativa re-
dução orçamentária” ocorre
desde 2014. Naquele ano, o or-
çamento foi de R$ 434 mi-
lhões e os cortes desde então
aconteceram todos os anos,
chegando ao orçamento de R$
388 milhões em 2018.

A nota da instituição con-
testa a declaração do governo
federal. Em coletiva de impren-
sa realizada hoje, no Palácio
do Planalto, o ministro-chefe
da Casa Civil, Eliseu Padilha,
afirmou que houve aumento de
48,9% na verba destinada à uni-
versidade entre 2012 e 2017.
No entanto, segundo ele, “do

total [de R$ 3 bilhões empe-
nhados para a UFRJ em 2017],
apenas R$ 373 mil foram des-
tinados ao Museu Nacional”,
com redução de 43,1% no re-
passe feito da universidade ao
museu.

De acordo com a UFRJ, a
instituição recebeu da União
R$ 434 milhões em 2014; R$
457 milhões em 2015; R$ 461
milhões em 2016; R$ 421
milhões em 2017; e R$ 388
milhões em 2018. O Museu
Nacional do Rio de Janeiro é
vinculado à UFRJ e é ela que
define quanto do seu orça-
mento vai para o museu. O
Museu Nacional foi destruído
por um incêndio na noite de
domingo (2) e 90% do acervo
histórico, científico e artísti-
co foi destruído.

“É falaciosa e extremamen-

te absurda qualquer versão que
insinue aumento de recursos,
quando são visíveis os cortes
na ciência e na educação, de-
nunciados pela comunidade ci-
entífica”, diz a nota. Ela acres-
centa ainda que os valores re-
passados são definidos pela
Lei Orçamentária Anual (LOA)
e são usados para manutenção
geral, obras de infraestrutura,
compra de equipamentos, além
construção de novos prédios.

Pagamento de pessoal
A UFRJ rebateu a informa-

ção do ministro afirmando ain-
da que a verba usada para paga-
mento de pessoal, mais de R$
1 bilhão, não faz parte do re-
passe definido pela LOA. “A
folha de pagamento da UFRJ
inclui servidores ativos e até
servidores aposentados e ina-

tivos de outras décadas. Essa
folha, que ultrapassa R$ 1 bi-
lhão, é gerida diretamente pelo
Tesouro Nacional e não há sen-
tido em incluí-la nas avalia-
ções sobre gestão anual do dia
a dia da UFRJ, por parte da sua
administração central”.

O reitor da UFRJ, Roberto
Leher , esteve no Palácio do
Planalto, após conversar com
o presidente da Câmara, Rodri-
go Maia, deputado eleito pelo
Rio de Janeiro. Leher e Maia
discutiram alternativas emer-
genciais na tentativa de recu-
perar o Museu Nacional. Leher
esteve com o presidente Mi-
chel Temer e os ministros da
Educação, Rossieli Soares, e da
Cultura, Sérgio Sá Leitão. Ao
final do encontro, Leher dei-
xou o Planalto sem falar com
a imprensa. (Agencia Brasil)

Ossos encontrados no tra-
balho de rescaldo do incêndio
no Museu Nacional, no Rio de
Janeiro, estão sob análise de
pesquisadores da instituição.
Os cientistas conferem a pos-
sibilidade de o crânio ser de
Luzia, o mais antigo fóssil hu-
mano encontrado no continen-
te americano.

O prédio principal do Museu
Nacional foi destruído por um
incêndio que começou na noite
de domingo (2) e avançou pela
madrugada de segunda-feira.
Uma das peças mais importan-
tes do acervo, de 20 milhões de
itens, era o fóssil de Luzia, que
estava exposto à visitação. Pes-
quisadores constataram que o
fóssil, encontrado em Minas
Gerais, tem 12 mil anos.

Segundo a vice-diretora do
Museu Nacional, Cristina Sere-
jo, foram encontrados alguns

Cientistas analisam
ossos encontrados
nos escombros do
Museu Nacional

ossos em uma área próxima ao
local onde Luzia ficava exposta,
mas ainda não é possível concluir
se os restos pertencem a ela.

Uma tela do Marechal Ron-
don foi encontrada chamuscada
nos escombros, e os pesquisa-
dores devem iniciar um trabalho
de recuperação da obra de arte.

Um dos destaques do museu,
a coleção egípcia reunida pela
Família Real no Século XIX foi
praticamente toda perdida, de
acordo com a vice-diretora.

“Estamos recebendo várias
ofertas de doações, e de várias
instituições estrangeiras, inclu-
sive. Vamos fazer uma campanha
para receber material e reerguer
o Museu Nacional com as cole-
ções. Temos muitos contatos in-
ternacionais”, disse Cristina, que
contou que o museu está se arti-
culando internamente para rece-
ber as doações. (Agencia Brasil)

Citação. Prazo 20 dias. Proc.nº 0180124-62.2006.8.26.0100. O Dr. Adilson Aparecido Rodrigues Cruz,
Juiz de Direito da 34ª Vara Cível da Capital-SP, na forma da lei. Faz saber ao coexecutado José Carlos
Flor Fernandes, RG 6.728.533 SSP/SP, CPF 805.572.018-53 que, Banco do Brasil S/A, lhe ajuizou ação
de Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de R$ 299.059,68 (setembro/2016), referente
Contrato de Empréstimo, firmado em 27/07/2005. Estando o coexecutado supramencionado em local
ignorado, foi deferida sua citação por edital, para efetuar o pagamento da dívida no prazo de 03 dias,
caso em que os honorários serão reduzidos pela metade; sem pagamento proceda-se imediata penhora
e avaliação de bens; com ou sem penhora, intimem-se do prazo legal de 15 dias para oposição de
embargos; no mesmo prazo, reconhecendo seu débito, o devedor poderá depositar 30% do montante do
principal e acessórios e requerer pagamento do restante em 6 parcelas mensais com juros e correção
monetária. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. 04 e 05/09

ISEC SECURITIZADORA S.A. - CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08 - NIRE nº 35300340949
Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de Certifi cados
de Recebíveis do Agronegócio da 1ª Séries da 1ª Emissão da ISEC Securitizadora S.A.

A ISEC Securitizadora S.A. (“Securitizadora”), vem por meio deste, convocar os titulares dos Certifi cados de Recebíveis do 
Agronegócio 1ª Séries da 1ª Emissão da Securitizadora (“CRAs”), nos termos da Cláusula 13.2.2 do “Termo de Securitização 
de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª Séries da 1ª Emissão 
da ISEC Securitizadora S.A.” (“Termo de Securitização”), a se reunirem, em 1ª convocação, para Assembleia Geral de 
Titulares de CRAs, que será realizada no dia 25 de setembro de 2018, às 10:00 horas, na sede da Securitizadora, localizada 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Tabapuã, nº 1.123, 21º Andar, Itaim Bibi, CEP 04533-004, a fi m de deliberar 
sobre as seguintes matérias constantes da seguinte ordem do dia: 1. Tomar conhecimento da Proposta para substituição das 
áreas a serem empenhadas, conforme contrato de penhor datado de 11 de julho de 2017; 2. Uma vez aprovada a proposta 
mencionada no item anterior, autorizar a Securitizadora e o Agente Fiduciário a formalizarem os aditamentos necessários para 
implementação das deliberações aprovadas. A Securitizadora deixa registrado, para fi ns de esclarecimento, que o quórum de 
instalação da assembleia em primeira convocação é de titulares do CRA que representem no mínimo, a 2/3 (dois terços) dos 
CRAs em circulação e, em segunda convocação com qualquer número, sendo que o quórum de deliberação em primeira 
e segunda convocação é de titulares de CRA que representem no mínimo a maioria dos CRA em circulação (50% mais um 
dos CRA). Os titulares dos CRA poderão se fazer representar na assembleia por procuração, emitida por instrumento público 
ou particular, acompanhada de cópia de documento de identidade do outorgado, bem como todos e demais documentos 
necessários para a verifi cação dos poderes, inclusive, mas não exclusivamente, regulamentos de fundos e contrato social de 
gestores destes fundos. Todas as procurações devem ser apresentadas com o reconhecimento de fi rma ou abono bancário do 
signatário. Para que a verifi cação de quórum seja feita com certa celeridade e de forma efi caz, solicitamos que os instrumentos 
de mandato com poderes para representação e voto na referida assembleia sejam encaminhados à Securitizadora e à Vórtx 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., (“Agente Fiduciário”): (i) por e-mail, para gestao@isecbrasil.com.br e 
agentefi duciario@vortx.com.br; ou (ii) enviados diretamente à Securitizadora e ao Agente Fiduciário em suas sedes, com 48 
(quarenta e oito) horas de antecedência em relação à data de realização da assembleia, devendo apresentar-se com 30 (trinta) 
minutos de antecedência, munidos do respectivo documento de identidade, bem como, dos documentos originais previamente 
encaminhados por e-mail à Securitizadora e ao Agente Fiduciário. São Paulo, 04 de setembro de 2018. ISEC Securitizadora S.A.

05 e 06/09

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos 
autos do PROC. Nº 1018342-53.2018.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 12ª Vara de Fazenda Pública, do Foro 
Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriano Marcos Laroca, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) Prefeitura Municipal de São Paulo move uma 
Desapropriação - Desapropriação por Utilidade Pública / DL 3.365/1941 de Desapropriação - contra Lilian Gomes, 
objetivando parte do imóvel sub júdice ( 62,67m2 do terreno e a totalidade das benfeitorias), localizado na Av. Santo 
Amaro, 586, apto. 11, matrícula 5.231 do 4º ORI/SP, contribuinte 016.147.0027-3, declarado de interesse social pelo 
Decreto nº 56.061, datado de 13.04.2015, para o levantamento dos depósitos efetuados e demais, foi determinada a 
expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da primeira publicação no Órgão Oficial, nos termos do art. 34 
do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                [4,5] 
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IV - Lapa Varas Cíveis 1ª Vara Cível FOROS REGIONAIS VARAS CIVEIS IV-LAPA 1ª Vara Cível do Foro Regional IV-Lapa SP. 
Citação. Prazo 30 dias.Proc.1005484-45.2015.8.26.0004. A Dra. Lucia Helena Bocchi Faibicher, Juíza de Direito da 1ª Vara 
Cível do Foro Regional IV Lapa/SP. Faz saber a Elisabete Mendes Varjão CPF 270.615.888-37, RG 32 491 018-6 que José 
Ivanildo Ferreira ajuizou ação despejo por falta de pagamento referente ao imóvel situado à Rua Desembargador Manoel Carlos 
da Costa Leite 114,apto.92,Pirituba, para cobrança de R$7 345,430 (maio/15), proveniente da falta de pagamento de alugueres, 
IPTU e imposto predial, que será atualizado e acrescido das custas e despesas processuais, e honorários advocatícios, na data 
do efetivo pagamento. Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital para que em 15 dias a fluir o prazo supra, conteste a 
ação ou peça a purgação da mora, sob pena de serem aceitos como verdadeiros os fatos apresentados pelo autor. Em caso de 
revelia será nomeado curador especial em . Será o edital afixado e publicado na forma da Lei.                                                     [5,6] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1018148-43.2017.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª 
Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Marco Antonio Botto Muscari, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) ISAIAS SOUSA DE LIMA, RG 254848758, CPF 170.112.398-39 e I.S.DE LIMA PHOCO COMUNICAÇÃO - ME, 
CNPJ 04.648.990/0001-20, que lhes foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de International School Serviços 
de Ensino, Treinamento, Editoração e Franqueadora S/A, objetivando seja julgada procedente, declarando rescindido o contrato 
firmado, tendo em vista o descumprimento do mesmo, condenando os réus a indenizarem a autora em R$2.500,00, por perdas e 
danos, acrescido das custas judiciais, despesas processuais e honorários advocatícios. Estando os réus em lugar ignorado, 
expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, contestem o feito, sob pena de serem aceitos os fatos, 
nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                 [05,06] 
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Jardim Leão Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF n° 12.012.818/0001-03 - NIRE nº 35.230.054.705

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Data, Hora, Local: 03.09.2018, às 10 hs, na sede social, Rua do Rócio, 109, 3º andar, Sala 01 - Parte, São Paulo/SP. 
Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Miguel Maia Mickelberg, 
Secretária: Sandra Esthy Attié Petzenbaum. Deliberações aprovadas: 1. Redução do capital social em R$ 
2.400.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 2.400.000 quotas, com valor nominal 
de R$1,00 cada uma, todas de propriedade da sócia Living Sul Empreendimentos Imobiliários Ltda. a qual receberá, 
com expressa anuência da Cybra de Investimento Imobiliário Ltda, o valor da redução em moeda corrente do país, a 
título de restituição do valor das quotas canceladas, passando o capital social de R$ 17.466.800,00 para R$ 15.066.800,00 
dividido em 15.066.800 quotas. 2. Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários. Encerramento. Nada 
mais. São Paulo, 03.09.2018. Sócios: Living Sul Empreendimentos Imobiliários Ltda. e Cybra de Investimento 
Imobiliário Ltda. ambas por Miguel Maia Mickelberg e Sandra Esthy Attié Petzenbaum.

MRC Participações S.A. 
CNPJ.MF. N.º 05.062.355/0001-29 - NIRE Nº 35 3 0019099 8

Ata da Assembleia Geral Extraordinária, Realizada em 01 de Agosto de 2018
1. Data, Horário e Local - Dia 01 de agosto de 2018, às 11:00h, na sede social, Rua Amauri nº 255, 14º andar, Capital de 
São Paulo. 2. Convocação - Dispensada em virtude da presença da totalidade dos acionistas. 3. Presença - Acionistas 
representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas lançadas no livro “Presença de Acionistas”. 4. Mesa 
Dirigente – Clovis Ermirio de Moraes Scripilliti, Presidente; Sergio Thiago da Gama Giestas, Secretário. 5. Ordem do 
Dia: Deliberar sobre a proposta de distribuição de dividendos. 6. Deliberações – a) ) submetida as matérias e respectivos 
documentos para exame e discussão e, logo depois, à votação, os presentes, por unanimidade, decidiram: (i) aprovar a 
distribuição de dividendos aos acionistas da Companhia no valor de R$ 64.000.000,00 (sessenta e quatro milhões de reais) 
a serem destacados de parte do saldo da conta de “Reserva de Lucros” acumulados de exercícios anteriores, montante 
este a ser pago nesta data; e (ii) autorizar os Diretores da Companhia a praticarem, ou nomearem procuradores para 
praticarem em seu nome, todas as medidas necessárias para o fiel cumprimento da deliberação constante nesta ata. 7. 
Observações Finais - a) - Em todas as deliberações deixaram de votar os legalmente impedidos; b) - o Sr. Presidente 
franqueou o uso da palavra, não havendo, todavia, nenhuma manifestação; c) - os trabalhos foram suspensos para a 
lavratura da presente ata, que tendo sido lida e achada conforme vai assinada pelo Presidente, Secretário. (a.a.) Clovis 
Ermirio de Moraes Scripilliti, Presidente, Sergio Thiago da Gama Giestas, Secretário; Clovis Ermirio de Moraes 
Scripilliti, Carlos Eduardo Moraes Scripilliti, pp. Felipe Scripilliti Noschese, pp. Alexandre Scripilliti Noschese, pp. 
Eduardo Scripilliti Noschese, Regina Helena Scripilliti Veloso, JEMF Participações S.A., José Ermirio de Moraes 
Neto e José Roberto Ermirio de Moraes; AEM Participações S.A. Luis Ermirio de Moraes e Ademar Marra e ERMAN 
Participações S.A. Claudio Ermirio de Moraes e Ricardo Ermirio de Moraes, acionistas. A presente transcrição é cópia fiel 
da ata lavrada no livro próprio. São Paulo, 01 de agosto de 2018. Sergio Thiago da Gama Giestas - Secretário. Jucesp nº 
384.650/18-1 em 14/08/2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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Dois paulistas festejam primeiras
vitórias no Circuito Mundial
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Alejo Muniz (SC)

Dois brasileiros festejaram
suas primeiras vitórias no Circui-
to Mundial da World Surf Lea-
gue no domingo na Europa e na
América do Norte. Ambos têm
apenas 20 anos de idade e são do
litoral norte paulista. O ubatuben-
se Weslley Dantas ganhou o QS
3000 Pull&Bear Pantin Classic
Galicia Pro na Espanha e Renan
Pulga Peres, de Maresias, São
Sebastião, garantiu o bicampeo-
nato do Brasil no QS 1000 WRV
Outer Bank Pro na Carolina do
Norte, Estados Unidos, onde no
ano passado o pernambucano
Gabriel Farias também conse-
guiu seu primeiro título em eta-
pas do WSL Qualifying
Series. Outros dois brasileiros
ficaram nas semifinais, o catari-
nense Alejo Muniz na Espanha e
o pernambucano Alan Donato,
que perdeu para Pulga nos Esta-
dos Unidos. 

Por valer mais pontos e con-
tar com surfistas mais expressi-
vos, como vários ex-tops da eli-
te do World Surf League Cham-
pionship Tour (CT), Weslley Dan-
tas conquistou a vitória mais im-
portante. Ele começa a trilhar o
caminho de sucesso dos irmãos,
o ex-top do CT, Wiggolly Dantas,
e a bicampeã brasileira Suelen
Naraisa. Weslley se destacou nas
ondas da Playa de Pantin, comple-
tando os aéreos mais impressio-
nantes no QS 3000 da Espanha.
Foi voando que ele liquidou seus
oponentes no último dia.

O campeão só não venceu
uma bateria no último dia, mas
passou em segundo lugar na que

abriu o domingo de ondas de 4-6
pés em Pantin. Depois, vingou
essa derrota para o australiano
Ethan Ewing nas semifinais, com
um aéreo espetacular que arran-
cou a maior nota do evento, 9,5,
para vencer por 11,67 a 6,67 pon-
tos. Nesta hora, o mar já estava
difícil, pois o swell chegou bom-
bando ondas pesadas no domin-
go e a maioria fechava rapida-
mente. A segunda semifinal tam-
bém teve poucas ondas surfadas
e o costa-ricense Carlos Munoz
impediu uma decisão brasileira,
barrando o catarinense Alejo
Muniz por 9,10 a 5,40 pontos.

MELHOR BATERIA – Antes
das semifinais, as condições es-
tavam bem melhores e uma ba-
teria 100% brasileira foi a me-
lhor do último dia. Nela estava
Weslley Dantas e ele e o carioca
Lucas Silveira fizeram um duelo
em alto nível nas quartas de fi-
nal. Ambos tiraram notas no cri-
tério excelente dos juízes e o
resultado terminou empatado em
15,50 pontos. Para definir o ven-
cedor, foi computada só a maior
nota de cada um e Weslley levou
a melhor por ter 8,50 contra 8,33
do Lucas.

A grande final foi mais uma
bateria fraca de ondas, mas Wes-
lley ficou mais ativo dentro
d´água, indo em mais ondas para
buscar sua primeira vitória na
carreira. Ele largou na frente com
nota 4,67, depois acertou um aé-
reo nas esquerdas para conquis-
tar seu primeiro troféu de cam-
peão em etapas do WSL Quali-
fying Series por 9,54 a 4,10 pon-

tos de Carlos Munoz. Com os
3.000 pontos da vitória, Weslley
subiu da 64.a para a 29.a posição
no ranking e os resultados do fim
de semana não provocaram ne-
nhuma mudança de nomes na lis-
ta dos dez surfistas que se clas-
sificam para a elite do CT, pelo
ranking do QS.

BRASIL NO G-10 – Quem
estava mais perto de ingressar na
zona de classificação era o atual
campeão sul-americano da WSL
South America, Thiago Camarão,
mas o paulista perdeu na primei-
ra bateria do dia, para o australi-
ano Ethan Ewing e Weslley Dan-
tas. O catarinense Mateus Herdy
e o peruano Alonso Correa tam-
bém ficaram nesta rodada clas-
sificatória para as quartas de fi-
nal, que abriu o domingo do QS
3000 Pull&Bear Pantin Classic
Galicia Pro.

Com a derrota, Thiago Cama-

rão ficou na porta de entrada do
G-10, em 14.o lugar no ranking
que está garantindo até o 13.o
colocado, Reef Heazlewood, da
Austrália. Isto porque três surfis-
tas acima dele, estão entre os 22
primeiros no ranking do CT que
são mantidos na elite para o ano
que vem e dispensam as vagas do
QS. A única mudança na lista foi
Alejo Muniz, que subiu da séti-
ma para a sexta posição, com o
Brasil mantendo o paranaense
Peterson Crisanto em segundo
lugar, o potiguar Jadson André
em quinto e o paulista Deivid Sil-
va em 11.o, mas dentro do G-10.

BICAMPEONATO NOS
EUA – Do outro lado do Oceano
Atlântico, a bandeira brasileira
subiu no alto pódio pelo segun-
do ano consecutivo no QS 1000
WRV Outer Bank dos Estados
Unidos. Assim como Weslley
Dantas na Espanha, o também

paulista Renan Pulga Peres en-
trou no mar quatro vezes para
competir no
domingo em Jennette´s Pier, na
Carolina do Norte. A diferença é
que ele ganhou e bem todas as
quatro baterias. Em duas delas,
com outro brasileiro dentro
d´agua.

Na que abriu o domingo, va-
lendo as duas primeiras vagas para
as quartas de final, Fernando Ju-
nior ficou em último e Kevin
Schulz passou em segundo junto
com ele. Depois, Pulga despa-
chou outro norte-americano,
Cam Richards, antes do duelo
verde-amarelo com Alan Donato
nas semifinais. Nos confrontos
homem a homem, Renan Peres
sempre conseguiu pegar boas
ondas para superar a casa dos 15
pontos nas duas notas computa-
das. Contra o pernambucano, fez
seu maior placar no último dia,
15,73 a 13,84 pontos.

Na decisão do título, Pulga
também mostrou uma boa esco-
lha de ondas e não deu qualquer
chance para o floridiano Chaun-
cey Robinson. Ele já começou
bem com nota 7,17, contra 5,17
do adversário. Depois, massa-
crou outra boa onda para ganhar
8,50 dos juízes que garantiu o
bicampeonato do Brasil no QS
1000 WRV Outer Bank Pro, com
Renan Peres repetindo o feito do
pernambucano Gabriel Farias no
ano passado na Carolina do Nor-
te. A vitória por 15,67 a 11,57
pontos o levou da 173.a para a
119.a posição no ranking do WSL
Qualifying Series.

BICAMPEÃ NA ESPANHA –
Também no domingo, foi encer-
rada na Espanha a penúltima eta-
pa com status máximo de 6.000
pontos do WSL Qualifying Se-
ries feminino, portanto decisiva
na briga pelas seis vagas para o
CT do ano que vem. A brasileira
Silvana Lima era a única sul-
americana no último dia e foi
barrada nas quartas de final. Ape-
sar da derrota, a cearense subiu
da sexta para a quarta posição no
ranking e segue garantindo sua
permanência na elite pelo G-6.
Com a vitória sobre Silvana, a
neozelandesa Paige Hareb en-
trou na zona de classificação, ti-
rando da lista a australiana Phi-
lippa Anderson.

Paige depois foi eliminada
nas semifinais pela havaiana
Coco Ho, que conquistou o bi-
campeonato consecutivo no QS
6000 Pull&Bear Pantin Classic
Galicia Pro. A decisão do título
foi contra a norte-americana
Sage Erickson, que já tinha ven-
cido esta etapa duas vezes. Coco
Ho permanece em segundo lu-
gar no ranking liderado pela nor-
te-americana Caroline Marks,
mas já atingiu suficientes 18.650
pontos para confirmar seu nome
no CT do ano que vem.

Mais informações, notícias,
fotos, vídeos e todos os resulta-
dos do Pull&Bear Pantin Clas-
sic Galicia Pro na Espanha e do
WRV Outer Bank Pro nos EUA,
nas páginas dos eventos acessan-
do pelo calendário do WSL Qua-
lifying Series no
www.worldsurfleague.com

O final de semana do pilo-
to Alberto Otazú (Alpie Escola
de Pilotagem/Instituto Desen-
volve/AVSP/Imab/Rolley Ball)
não foi propriamente do jeito
que ele planejava, ainda mais
depois de uma excelente sex-
ta-feira (31), quando encerrou
o mês de agosto com pole po-
sition, volta mais rápida e vitó-
ria. Nas outras três corridas que
fez no início de setembro, ele
acumulou apenas um pódio e
uma volta mais rápida.

“Na realidade, nas quatro
corridas que fiz no final de se-
mana não peguei nenhum kart
bom. De qualquer maneira, ape-
sar de outros contratempos, eu
me esforcei bastante e ainda
consegui salvar alguns bons de-
sempenhos na pista”, comen-
tou Alberto Otazú.

No Campeonato Master de
Kart Alberto Otazú largou da
pole position no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia, estabe-
leceu a volta mais rápida e ven-
ceu ponta pela quinta vez na
temporada, abrindo uma peque-
na folga na tabela de pontuação,
com cinco a mais do que Ge-
orge Shi Wen, o vice-líder.

“Foi uma vitória suada, pois
um retardatário me jogou pra
fora quando eu liderava e fiz a
ultrapassagem nos dois pontei-
ros apenas na última volta”,
contou o campeão desta cate-
goria em 2016.

No sábado, disputando o
Endurance 3 Horas CPKA no
Kartódromo Granja Viana, ao
lado de Henrique Morbi, Alber-
to Otazú largou apenas da nona
posição e entregou o kart ao
seu parceiro na sexta coloca-
ção. E a dupla manteve a posi-
ção até a bandeirada final, pois
em nenhuma troca consegui-
ram pegar um kart que tivesse
um desempenho satisfatório.

Na terceira etapa do The
Heart Racing (THR), realizada

Kartismo

Alberto Otazú coleciona
pole, volta mais rápida e

vitória no final de semana

Melhor resultado de Otazú em Valinhos foi terceiro e volta
mais rápida

domingo (02) no Kart Itália,
em Valinhos, as coisas não fo-
ram melhores. Na tomada de
tempos Alberto teve que tro-
car de kart e conseguiu apenas
a sexta posição. E logo na ter-
ceira curva após a largada, qua-
se todos os karts se tocaram e
o único que foi parar fora da
pista foi justamente Otazú.
Retornando em último, ele ain-
da ganhou algumas posições,
mas recebeu a bandeirada em
nono, com um kart que era em
média mais de três décimos de
segundo mais lento do que os
outros karts. Com este resul-
tado ele se mantém na quinta
posição no THR Kart.

Convidado de última hora
mais uma vez para participar da
nona etapa da categoria Strong,
Alberto Otazú teve tempo de dar
apenas uma volta na classifica-
ção e largou do sexto posto. Nas
primeiras voltas andou rápido,
fez a melhor volta da corrida e
quando estava na terceira colo-
cação encontrou um eficiente
Fábio Nakiri, que fez traçado
defensivo o tempo todo.

“O meu kart não estava
ruim, dava para terminar pelo
menos em segundo. Tanto que
usando 20 quilos a mais, fui
mais rápido com este kart do
que na bateria do THR Kart”,
disse indignado ao comparar
os equipamentos. “Mas este
traçado do Kart Itália só per-
mite ultrapassagem se o pilo-
to da frente estiver com kart
ruim ou errar feio. E não foi o
que aconteceu, o meu kart ti-
nha menos motor do que o do
‘Japa’, tentei passar ele de tudo
quanto é jeito nas curvas, mas
ele usou toda a sua experiên-
cia para me segurar”, elogiou
Otazú, que recebeu a bandeira-
da em terceiro.Verde e Dire-
ção para a Vida. Acompanhe
www.facebook.com/pilotoal-
bertootazu
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Desafio das Serras Brasil:
festa de técnica e alegria em

São Francisco Xavier

Desafio  das Serras Brasil

Muita animação, calor e téc-
nica. Assim foi a segunda etapa
do Desafio das Serras Brasil,
realizada no último final de se-
mana na cidade de São Francis-
co Xavier, na Serra da Manti-

queira. Cerca de 700 atletas
participaram do evento, uma
corrida de montanha com pro-
vas de fundo, criado pelo Ad-
venture Club. Os participantes
foram  divididos nas categori-

as de 12k, 21k e 42 km e cada
um pode superar seus limites
em uma região de rara beleza.
O calendário ainda prevê a ter-
ceira e última etapa da tempo-
rada, marcada para Mucuri
(BA), no dia 18 de novembro.

“O Desafio das Serras Brasil
2018 foi um marco, com sete
anos de eventos, completando
um ciclo de sucesso. Os que re-
sistiram ao calor e às lindas pai-
sagens, quase todos, tiveram uma
experiência apaixonante”, desta-
ca Sérgio Zolino, diretor-geral
do evento e do Adventure Club.

A turma da corrida de mon-
tanha invadiu São Francisco
Xavier, local habitual das cor-
ridas de aventura.  A região pos-
sui um relevo perfeito para
quem gosta de enfrentar corri-
das perto da natureza. Toda con-
centração de largada aconteceu
na praça central da cidade, que
depois recebeu todos os vence-

dores que completaram as ca-
tegorias.

Na principal disputa, os
clássicos 42 km,  os vencedo-
res foram Alexandre de Souza,
da Az Running, com o tempo de
4h46min38seg, seguido por
Ariel Prado da mesma equipe,
com 5h34min32seg. Frederick
do Carmo, da Alfre, ficou com
o terceiro lugar. No feminino,
a vencedora foi Lidia de Lima
Simões, também da Az Run-
ning, com 6h16min54seg.

O Desafio das Serras Bra-
sil é uma realização do Adven-
ture Club e da Lei de Incentivo
ao Esporte do Ministério do
Esporte e Governo Federal,
com patrocínio de Suzano Pa-
pel e Celulose, Microsoft e
EcoFuturo. O apoio é de Jeep,
Nautika, TodoVino, Sill, Grupo
Feital, 100% Eventos e Spot.
Mais informações no site
www.desafiodasserrasbrasil.com.br 
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Duda é eleita melhor atleta do mundo e
quebra recorde; Ágatha também leva prêmios

Ágatha recebeu prêmios de jogadora mais inspiradora e
esportista do ano

A Federação Internacional de
Voleibol (FIVB) divulgou na ter-
ça-feira (04) a lista das melho-
res atletas da temporada 2018 do
Circuito Mundial de vôlei de
praia. E pela sexta vez desde
2005, quando o prêmio foi cri-
ado, uma atleta brasileira foi
escolhida a melhor do mundo.
A sergipana Duda, 20 anos, ven-
ceu a principal categoria e ain-
da quebrou o recorde, se tor-
nando a atleta mais jovem a con-
quistar o prêmio.

Duda também venceu outras
duas categorias: ‘melhor jogado-
ra ofensiva’ e ‘melhor ataque’. E
sua parceira, a medalhista olím-
pica Ágatha, foi eleita ‘atleta
mais inspiradora’ e ‘esportista do
ano’. A votação é realizada por
atletas, árbitros, técnicos e de-
legados oficiais da Federação
Internacional.  Duda destacou a
ajuda da comissão técnica nas
conquistas e lembrou as mudan-
ças recentes na vida pessoal para
buscar os objetivos.

“Eu estou arrepiada. Passa um
filme na cabeça. Estou muito fe-
liz por esse reconhecimento. Só
seria possível com o apoio da
Ágatha, da nossa comissão téc-
nica, e da minha mãe (Cida Lis-

boa), minha maior incentivadora
e primeira treinadora. O princi-
pal foi acreditar sempre, saber
que trabalhando, nada é impossí-
vel. Mudei de São Cristóvão (SE)
para o Rio de Janeiro (RJ) muito
jovem, são cidades completa-
mente diferentes, e tudo isso va-
leu demais. Motiva ainda mais
para buscar os próximos objeti-
vos”, disse Duda.

Ágatha, medalhista olímpica
e campeã mundial, também co-
mentou as premiações recebidas

na votação. A paranaense de 35
anos venceu o Circuito Mundial
e o World Tour Finals da atual
temporada junto de Duda, com-
partilhando experiência e os ‘ata-
lhos’ da quadra com a parceira.
Foram as primeiras premiações
individuais no tour internacional.

“Durante toda minha carrei-
ra, sempre busquei ter uma rela-
ção legal com as outras atletas,
árbitros. Sabemos quanto é difí-
cil ser um jogador de alto nível,
como precisamos nos dedicar e

abdicar de muitas coisas. Por
isso, faço muita festa no pódio,
brinco com as meninas mais no-
vas, tendo transmitir a elas quão
importante é aproveitar esse
momento da conquista, das me-
dalhas. Acho sensacional rece-
ber um prêmio como esse, rece-
ber esse olhar de alguém que ins-
pira os demais jogadores”, co-
mentou Ágatha, que completou.

“Acompanhar esse cresci-
mento da Duda também é mui-
to gratificante. Sentir quanto
ela cresceu e quanto ainda pode
crescer, estar ao lado dela na
quadra, tentando passar um
pouco da minha experiência,
ajudando e sendo ajudada. É o
reflexo de muito comprome-
timento, do apoio que temos de
uma comissão técnica muito pro-
fissional”.

Duda já havia vencido um prê-
mio em 2016, quando foi esco-
lhida a novata da temporada. A du-
pla Ágatha/Duda venceu 75% dos
jogos na temporada (45-15), ten-
do conquistado dois ouros (Itape-
ma e Hamburgo), uma prata (Mos-
cou) e um bronze (Varsóvia). O
Brasil é o país com mais prêmios
na pós-temporada, tendo vencido
118 categorias desde 2005.
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